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Sexta-feira  

14º CONCUT: Condsef/Fenadsef participa da 
construção do futuro dos trabalhadores 

A Condsef/Fenadsef partici-
pa do 14º CONCUT que começa 
nesta quinta-feira, 19, e vai até do-
mingo, 22. Os próximos dias serão 
de intensos debates sobre os rumos 
da organização dos trabalhadores. 
O 14º CONCUT que marca tam-
bém os 40 anos da CUT tem como 
tema “Luta, Direitos e Democracia 
que Transformam Vidas” e terá 
ainda a eleição dos próximos diri-
gentes da Direção Executiva da 
Central. 

Uma resolução sobre o setor 
público será apresentada pela Con-
dsef/Fenadsef durante o congresso 
com objetivo de ser incluída no 
plano de lutas da CUT. Nessa reso-
lução estão temas como a luta con-
tra a reforma Administrativa, em 
defesa da recomposição salarial 
dos servidores do Executivo que ao 
longo dos últimos anos tiveram 
perdas superiores a 30%, além da 
defesa da negociação coletiva e de 
uma marcha a Brasília em defesa 
dos servidores públicos brasileiros, 
federais, estaduais e municipais. 

 
Confira íntegra da resolução e pla-

no de lutas sobre o setor público 
ao Congresso Nacional da CUT: 

 
O golpe ocorrido no Brasil 

em 2016 atingiu em cheio as políti-
cas públicas em várias áreas de inte-
resses do povo,  com consequências 
graves para quem aplica, na prática, 
estas politicas, no caso, os servido-
res públicos de todo o país: munici-
pais, estaduais e federais.  

As restrições orçamentárias, 
fruto do Projeto de Emenda Consti-
tucional 95, de dezembro de 2016, 
ocasionaram desmontes de órgãos e 
empresas, privatizações, terceiriza-
ções, fim dos concursos públicos, 
congelamentos salariais, cortes e 
rebaixamento de benefícios; e con-
sequentemente o enfraquecimento 
das organizações sindicais.  

A eleição de Lula em 2022 é 
parte da nossa luta e mobilização na 
esperança de RECONSTRUÇÃO 
dos SERVIÇOS PÚBLICOS. Ainda 
durante o governo Bolsonaro, tivemos 
um papel decisivo para derrotar o pro-
jeto de reforma Administrativa (PEC 
32/20). A participação das Confedera-
ções, Federações e Sindicatos filiados 
à CUT foi decisiva e deu o tom da luta 
demonstrando, na prática, a importân-
cia da nossa unidade.  

A defesa dos serviços públicos 
deve estar no centro da agenda de 
lutas da CUT para o próximo perío-
do. Para que sejamos vitoriosos é 
necessário que o conjunto da classe 
trabalhadora assuma essa importante 
tarefa, pois defender o serviço públi-
co é defender a nação brasileira.  

 
Como forma concreta de ação es-
tamos propondo aos delegados e 
delegadas desse 14º CONCUT as 

seguintes deliberações: 
1) Contra a Reforma Administrativa: 
Anunciada pelo governo Bolsonaro 
como instrumento de modernização 
do Estado, a PEC 32 significa o atra-
so, na prática, pois destrói os princí-
pios fundamentais do serviço públi-
co, causando a precarização do tra-
balho e dos serviços prestados à po-
pulação. A CUT e suas organizações 
(Confederações, Federações e Sindi-
catos) tiveram um papel central na 
derrota do Projeto entre 2020 e 
2022. Com o anúncio do presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira, de recolocar em pauta a PEC 
32/20, da reforma Administrativa, a 
CUT irá envidar todo o seu esforço 
para derrotar mais uma uma vez este 
projeto no Congresso Nacional.  
2) Recomposição Salarial: O funcio-
nalismo está sem recomposição salari-
al assegurada para 2024, uma vez que 
o Ministério da Gestão e da Inovação 
(MGI) informou a reserva de apenas 
R$ 1,5 bilhão paras todas as deman-
das, incluindo aumento salarial, bene-

fícios e reestruturação de carreiras. É 
inaceitável que governo fique refém 
do "mercado financeiro" e se coloque 
contra os servidores. Reafirmamos a 
exigência da categoria apresentada na 
Mesa Nacional de Negociação Perma-
nente (MNNP): uma proposta unifica-
da de recomposição em dois blocos 
que traz reajustes entre 39,82% a 
53,05% e seriam escalonados em três 
anos (2024 a 2026), a partir de 1º de 
janeiro de 2024. 
3) Negociação Coletiva no Setor 
Público: Como parte da pauta de 
negociação dos servidores, o gover-
no editou Portaria em 18 de setem-
bro que cria e designa o Grupo de 
Trabalho responsável por elaborar 
uma proposta de regulamentação da 
negociação das relações de trabalho 
no âmbito da Administração Pública 
Federal. Isto é um avanço importante 
e faz parte da luta da CUT para ga-
rantir, de fato, o direito de organiza-
ção sindical dos servidores públicos. 
No entanto, é necessário garantir que 
essa regulamentação possa ser esten-
dida aos servidores das Três Esferas: 
federal, estadual e municipal. A 
CUT irá propor e pressionar o gover-
no federal para garantir a efetivação 
da regulamentação no âmbito fede-
ral, ao mesmo tempo que irá propor 
uma articulação com os entes federa-
dos para garantir este mesmo direito 
a todos o servidores. 
4) Marcha a Brasília: A defesa dos 
serviços públicos é uma bandeira de 
toda a classe trabalhadora brasileira. 
Para a CUT, é impossível um verda-
deiro desenvolvimento nacional sem a 
presença e a existência de um Estado 
forte e presente. A CUT, em conso-
nância com suas entidades filiadas do 
setor público, realizará ainda neste 
segundo semestre de 2023, uma gran-
de Marcha a Brasília, sobre o mote da 
defesa dos serviços públicos e defesa 
das reivindicações dos servidores pú-
blicos municipais, estaduais e federais. 

Fonte: Condsef 
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Sérgio Nobre: sindicatos podem reconstruir o 
Brasil e derrotar a extrema direita 

As táticas e estratégias da 
extrema direita em nível global 
e uma resposta à sua ascensão 
foram temas do Seminário Inter-
nacional '"Democracia, Traba-
lho e Combate à Extrema Direi-
ta", evento que antecedeu o 14º 
Congresso Nacional da CUT 
(CONCUT), que está sendo rea-
lizado no Expo Center Norte, na 
capital de São Paulo. 

Na abertura do seminário, 
o presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, fez um resgate da histó-
ria recente do Brasil para con-
textualizar como a extrema di-
reita atua e quais as consequên-
cias para a democracia. 

O dirigente falou sobre a 
luta do campo progressista para 
trazer de volta ao poder um go-
verno voltado à classe trabalha-
dora, com sua representação má-
xima, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Essa vitória não 

teria sido possível se o candidato 
não fosse o Lula”, salientou Sér-
gio Nobre. 

Fio condutor do seminário, 
o papel do movimento sindical na 
luta contra a extrema direita, tam-
bém foi exemplificado pelo presi-
dente da CUT. Nobre lembrou que 
a atuação e a militância da CUT, 
sindicatos e centrais sindicais, in-
clusive em outros países, foram 
fundamentais para a recuperação 
dos direitos políticos de Lula. 

“As centrais sindicais do 
mundo que construíram o movi-
mento Lula Livre foram funda-
mentais para que o presidente fos-
se vitorioso”, disse Sérgio Nobre 
ao agradecer o apoio dessas enti-
dades e reforçar que foi uma vitó-
ria da democracia e uma derrota 
para a extrema direita. 

“Foi uma vitória muito im-
portante, num momento decisivo 
para nós da classe trabalhadora 

brasileira, mas, com certeza, foi 
uma vitória também dos demo-
cratas do mundo”, destacou. 

Apesar da vitória de Lula, 
o presidente da CUT alertou que 
a classe trabalhadora tem gran-
des desafios pela frente, pois a 
extrema direita não está morta no 
Brasil. Ela saiu com muita força 
ainda e jamais podemos subesti-
má-la. 

“Nós temos que seguir lu-
tando. Temos uma batalha muito 
importante porque eles querem 
voltar em 2026. E o nosso maior 
desafio, além de recuperar os 
direitos perdidos, que eles nos 
arrancaram ao longo dos seis 
anos que governaram o nosso 
país, é consolidar e fortalecer o 
movimento sindical e a tarefa 
mais importante é uma vitória 
em 2026, reelegendo o presiden-
te Lula“, concluiu Sérgio Nobre. 

Fonte: CUT 

 Macrossetor da Indústria 
aprova debater a criação de 
nova Confederação da CUT 
 

Proposta foi aprovada em assembleia durante a 1ª 
Conferência Nacional, realizada nesta quinta-feira 

(19), em São Paulo 
 

Matéria completa em cut.org.br/noticias 
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